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Resumo
      Ambientes aquáticos são receptores de metais oriundos das atividades naturais ou derivados de atividades antrópicas. Concentrações excessivas de metais essenciais, como o zinco, podem ser tóxicas aos organismos, sendo que a presença de matéria orgânica dissolvida (MOD) na água pode influenciar esta toxicidade. O Modelo do Ligante Biótico (BLM) é uma ferramenta para avaliar a biodisponibilidade e toxicidade de metais em ambientes dulcícolas e estudos em diferentes salinidades permitirão estender seu uso em ambientes estuarinos e marinhos. Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar a influência da MOD na toxicidade aguda do zinco no copépode Acartia tonsa em três salinidades. O meio experimental foi preparado utilizando-se combinações de diferentes concentrações de zinco e de MOD (1; 2,5 e 10 mg C/L) nas salinidades 5, 15 e 30. Os testes foram realizados em réplicas com a exposição de 10 copépodes adultos por frasco. O número de indivíduos vivos e mortos foi contado após 24 e 48 h do início da exposição e a CL50-48h foi calculada utilizando-se o método “Trimmed Spearman Karber”. Na ausência de MOD, a toxicidade do zinco foi maior na salinidade 5 do que nas demais salinidades testadas. A presença de MOD reduziu a toxicidade do zinco na salinidade 5 em 2,5 mg C/L e 15 em 10 mg C/L. Na salinidade 30, não foi observado efeito da MOD na toxicidade do zinco. Estes resultados mostram um efeito protetor do aumento da salinidade, bem como da MOD em altas concentrações em baixas salinidades contra a toxicidade aguda do zinco no copépode estuarino A. tonsa.
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